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Resumo 

A região da Baixada Santista sofre, atualmente, com a dengue. Por ser esta doença 
transmitida por um mosquito se faz necessário entender os motivos pelos quais houve o 
aumento da incidência desta espécie (Aedes aegypti) na área urbana. A Faculdade de 
Pedagogia forma futuros professores de ensino fundamental e há a necessidade de 
despertar o olhar ecológico nestes futuros profissionais, para que possam transmiti-lo 
aos futuros alunos. O trabalho mostra uma proposta de pesquisa de campo simples que 
demonstra e caracteriza o conceito de abundância, importante no estudo da ecologia. 
Considerando a relevância social do objeto do trabalho (dengue) e a futura área de 
atuação dos alunos de Pedagogia, o estudo de campo proposto trouxe para discussão 
hipóteses acerca dos fatores que influenciam na abundância da espécie Aedes aegypti. 
Palavras-Chave: Levantamento de campo, Ecologia, Dengue, Aedes aegypti, 
Pedagogia. 


Abstract 

The region suffers from Santos currently has dengue. Because this disease transmitted 
by an insect it is necessary to understand the reasons why there was an increased 
incidence of this species ( Aedes aegypti ) in the urban area . The Teachers College 
way future elementary school teachers and so there is a need to awaken the ecological 
look at these future professionals so that they can transmit it to future students. The 
work shows a proposal for a simple field research demonstrating and features the 
concept of abundance, important in the study of ecology. Considering the social 
relevance of the work object (dengue) and future operating area of pedagogy students, 
the study proposed field brought hypotheses discussion of factors that influence the 
abundance of the Aedes aegypti specie. 

Keywords: Survey Field, Ecology, Dengue, Aedes aegypti, Pedagogy. 


Introdução 


O desenvolvimento da consciência ecológica está preconizado como Tema 
Transversal nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental; e para 
que os futuros professores possam construir e utilizar alternativas metodológicas, no 
processo ensino-aprendizagem de ciências da natureza, há a necessidade de 
aproximação entre teoria e prática durante as aulas. 


Dentro destas construções metodológicas os estudantes de Pedagogia devem 
buscar associar temas de relevância para os alunos com o conteúdo da disciplina de 
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Ciências da Natureza. Os alunos devem compreender que são protagonistas do meio 
ambiente e que o modificam diariamente. 


“Essa ação transformadora consciente é exclusiva do ser humano e a 
chamamos de trabalho ou práxis; é a consequência de um agir intencional que 
tem por finalidade a alteração da realidade de modo a moldá-la às nossas 
carências e inventar o ambiente humano.” (Cortella, 2003) 


No município de Santos e região, atualmente, há grande mobilização midiática e 
das autoridades públicas, com relação à prevenção da dengue. 


O mosquito vetor desta doença, o Aedes aegypti, é o objeto estudado neste 
programa de aulas práticas de investigação acerca da incidência da espécie no município 
de Santos e região. 


Dentro do escopo destas aulas, o presente trabalho tem como objetivo o 
aprendizado acerca de um dos conceitos básicos da área de Ecologia, o de abundância. 


“Por que algumas espécies são raras e outras comuns? Por que uma espécie 
ocorre com densidades populacionais baixas em alguns locais e com 
densidades altas em outros? Que fatores causam flutuações na abundância de 
uma espécie? Essas são questões fundamentais. Para oferecer respostas 
completas, mesmo para uma única espécie em um único local, precisamos 
conhecer, idealmente, as condições físicas e químicas, o nível de recursos 
disponíveis, o ciclo de vida do organismo e a influência de competidores, de 
predadores, de parasitos, etc. Além disso, necessitamos entender como todos 
esses aspectos influenciam a abundância por meio dos seus efeitos sobre as 
taxas de natalidade, de mortalidade e de movimento.” (Begon, 2007) 


Metodologia 


A proposta foi dividir o programa ao longo do semestre letivo em três fases 
distintas, porém não isoladas entre si, descritas a seguir. 


Preparação: em sala de aula, os alunos confeccionaram armadilhas com material 
reciclado (garrafas pet) conforme modelo apresentado pelo professor e roteiro 
fotográfico (Ponto Ciência). 


Foi necessário o seguinte material para cada armadilha: uma garrafa pet de dois 
litros, uma tesoura, uma lixa de madeira, um rolo de fita isolante, um pedaço de tecido 
micro tule, alpiste ou arroz. 


Observação e coleta de dados: cada aluno levou sua armadilha para casa e 
colocou em local fresco e sombreado. Em poucos dias foi possível, na maioria dos 
casos, observar larvas de mosquito nadando no interior da ferramenta. Em mais alguns 
dias as larvas se transformaram em mosquitos, que ficaram presos na armadilha. 
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Figura 1: material Figura 2: retirar lacre Figura 3: cortar a garrafa ao meio 
Fonte: Ponto Ciência Fonte: Ponto Ciência Fonte: Ponto Ciência 





Figura 4: base e funil Figura 5: lixar internamente o Figura 6: tampar boca do funil com o 
Fonte: Ponto Ciência funil Fonte: Ponto Ciência micro tule e o lacre 


Fonte: Ponto Ciência 


Fundo do Funil 





Figura 7: colocar um Figura 8: encaixar o funil na Figura 9: encher de água conforme a 
punhado de alpiste ou arroz base e vedar com fita isolante indicação do nível 
na base Fonte: Ponto Ciência Fonte: Ponto Ciência Fonte: Ponto Ciência 


Nesta segunda fase, que perdurou durante um mês letivo, cada aluno fez 
anotações sobre a quantidade de larvas e mosquitos encontrados e comparou com as 
anotações dos colegas de classe. 


Análise: a última fase do programa aconteceu em sala de aula, com a 
apresentação dos dados e das hipóteses acerca da diferença de abundância encontrada 
em diversos ambientes. Esta discussão foi possível pois os alunos residem em bairros 
distintos e tipos diferentes de residências (casas/apartamentos. 
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Resultados e Discussão 


Ao término deste programa de aulas os alunos mostraram ter despertado 
interesse em novos conhecimentos sobre abundância de espécies e possibilidades de 
estudo sobre o assunto. 


A apresentação dos dados e informações colhidas com a observação das 
armadilhas mostrou ao grupo que há um enorme número de hipóteses e fatores que 
podem influenciar no aumento ou na diminuição do número de indivíduos de uma 
espécie. 


Consequentemente, lembrando que se tratavam de futuros professores de ensino 
fundamental, todos refletiram se era possível fazer trabalho de pesquisa parecido com 
alunos de 6 a 10 anos de idade. 


Ficou estabelecido, por consenso, que todos fariam pesquisas e compartilhariam 
ideias sobre métodos de ensino do conceito de abundância em ecologia para alunos de 
ensino fundamental. 


O grupo de alunos pôde, portanto, perceber o quanto é importante, no ensino de 
ecologia, a aproximação do objeto de estudo, o trabalho com listas comparativas e o 
enfoque na preservação do ambiente a partir da inserção do ser humano no contexto 
ecológico. 
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